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Resumo - Este estudo objetivou avaliar o efeito da adubação orgânica nos componentes de produção e 
produtividade de batata-doce. As variáveis estudadas foram: número total e comercial de raízes, produção 
de rama e produção total e comercial de raízes. As produções total e comercial de raízes de batata-doce 
foram de 19,01 e 17,38 t ha-1, obtidas com 18,15 e 17, 99, t ha-1 de esterco bovino. A produção máxima de 
ramas estimada, pelo modelo, foi 11,77 t ha-1 obtida com 16,25 t ha-1 de esterco de gado. A dose de esterco 
bovino responsável pelo máximo retorno econômico para a produção de raízes comerciais foi de 16,54 t ha-

1, sendo inferior em 5% àquela que proporcionou a produção máxima, representando 100% da máxima 
eficiência técnica, constituindo um indicativo da viabilidade econômica do emprego de esterco bovino no 
cultivo da batata-doce.  
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Introdução 
 
    Devido ao grande crescimento populacional e, 
consequentemente a procura cada vez maior por 
alimento, o homem contemporâneo busca, 
incessantemente, por alternativas que possam 
solucionar problemas comuns à lavoura brasileira. A 
demanda por altas produtividades tem elevado os 
custos de produção e contaminado o meio 
ambiente, em decorrência do uso excessivo de 
defensivos e adubos químicos.  
   Nesse contexto, a demanda por produtos que 
contenha matéria orgânica é de fundamental 
importância principalmente para as regiões semi-
árida, onde a decomposição da matéria orgânica é 
mais rápida, com maior ênfase para as hortaliças e 
olerícolas, em virtude da peculiaridade dos seus 
cultivos (ciclo curto: rápido crescimento e 
desenvolvimento e, portanto maior requisição de 
nutrientes e água). 
    Além disso, a utilização da matéria orgânica 
como fonte principal de adubação, permite que as 
plantas cresçam mais resistentes e fortes, 
restaurando ainda o ciclo biológico natural do solo, 
fazendo com que se reduzam de maneira 
significativa as infestações de pragas, diminuindo, 
consequentemente, as perdas e as despesas com 
agrotóxicos (Longo, 1987). 
    O emprego de técnicas de baixo custo e insumos 
produzidos na propriedade contribui, 
significativamente, para o aumento da produtividade 
e melhoria da qualidade do produto final, 
principalmente em culturas exploradas por 
pequenos produtores, com baixa tecnologia e cultivo 

de subsistência.  Neste aspecto, o húmus de 
minhoca (vermicomposto) vem se destacando como 
o insumo natural, de baixo custo, técnica simples de 
produção e utilização e accessível às condições 
técnica econômica dos pequenos de produtores de 
batata do Estado da Paraíba e que tem promovido 
maiores produtividades nesta olerícola.  
    Segundo Gonçalves & Poggiani (1996), o 
vermicomposto usado como substrato apresenta 
inúmeras vantagens, como boa consistência 
dentro de recipientes, média a alta porosidade e 
drenagem, alta capacidade de retenção de água e 
nutrientes, elevada fertilidade, boa formação do 
sistema radicular, entre outras. A ação das 
minhocas no composto é mais mecânica que 
biológica. O efeito bioquímico está na 
decomposição da matéria orgânica pelos 
microorganismos existentes nos intestinos das 
minhocas, de onde os resíduos saem mais ricos 
em nutrientes assimiláveis pelas plantas. O 
material dejetado pelas minhocas encontra-se em 
estado mais avançado de decomposição, sendo 
de assimilação mais fácil pelas raízes.  
   No Brasil não existem pesquisas com húmus de 
minhoca em batata-doce, no entanto, alguns 
trabalhos foram desenvolvidos com esterco de 
curral, onde Mendonça & Peixoto (1991) obtiveram 
respostas significativas para a produtividade, 
produção por planta e peso médio de raízes 
comerciais de batata-doce, em função do emprego 
de fertilizantes orgânicos e minerais; enquanto que 
Santos et al. (2006) alcançaram 18,5 e 14,2 t ha-1, 
nas produções total e comercial de raízes de batata-
doce, respectivamente, obtidas com 32 e 30 t ha-1 
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de esterco bovino; Barbosa (2005) obteve 
produtividade de 20 e 17,01 t ha-1, em função das 
doses de esterco bovino. 
   Apesar do reconhecimento unânime do valor da 
cultura na estratégia de segurança alimentar da 
região, as produções auferidas pelos produtores são 
baixas, estando associadas a diversos fatores do 
sistema produtivo, entre os quais: solos de baixa 
fertilidade, manejo inadequado dos solos e, 
principalmente, ausência ou deficiência de 
adubação no cultivo, motivada pelos altos custos 
desse insumo e a descapitalização progressiva dos 
agricultores. Por isso, tem-se uma das mais baixas 
produtividades do Brasil, 9,030 t ha-1 (IBGE,2004).  
    Esse trabalho se propõe avaliar a influência de 
doses de húmus de minhoca sobre os componentes 
e a produção de raízes de batata-doce. 
 
Metodologia 
 
    O trabalho foi desenvolvido na Estação 
Experimental de Lagoa Seca – PB, pertencente à 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
Emepa - PB, entre os meses de maio e setembro, 
período do plantio à colheita. Foi utilizado o 
delineamento experimental de blocos casualizados, 
com seis tratamentos, representados pelas doses 
de 0; 3; 6; 9; 12 e 15 t ha-1 de húmus de minhoca, e 
quatro repetições. A área experimental foi preparada 
por meio de aração, gradagem e construção de 
leirões de aproximadamente 30 cm de altura. A 
parcela foi composta por quatro leirões de 3,6 m de 
comprimento, espaçados de 0,80 m entre leirões e 
de 0,30 m entre plantas, onde foram colhidas as 
duas fileiras centrais (40 plantas).  
    A adubação constou apenas da aplicação das 
doses de húmus de minhoca definidas no 
delineamento, as quais foram incorporadas nos 
leirões quinze dias antes do plantio. 
    No plantio, foram utilizadas ramas da cultivar 
Rainha Branca, batata de boa aceitação comercial 
na região, retiradas de plantio jovem, em área 
próxima ao experimento. As ramas foram cortadas 
com um dia de antecedência ao plantio, para facilitar 
o manejo, e secionadas em pedaços de 
aproximadamente 40 cm de comprimento, contendo 
em média oito entrenós. As ramas foram enterradas 
pela base, com auxílio de um pequeno gancho, na 
profundidade de 10 a 12 cm.  
    Durante a condução do experimento foram 
realizadas capinas manual, com auxílio de enxada, 
para manter a cultura livre de competição com 
plantas daninhas; e amontoas, para proteger as 
raízes contra a incidência de luz e manter a 
formação dos leirões. Não houve necessidade de 
controle de pragas e doenças. 
    A colheita foi realizada aos 120 dias após o 
plantio, quantificando-se o número total e comercial 
de raízes, peso médio de raízes, as produções de 
rama total e comercial de raízes. O numero total de 

raízes foi efetivado pela contagem de todas as 
raízes colhidas na parcela útil, enquanto o de raízes 
comerciais pela quantidade de raízes com peso 
superior a 80 g. O peso médio de raízes comerciais 
foi determinado pelo quociente entre produção de 
raízes comerciais e número de raízes comerciais da 
parcela A produção total correspondeu ao peso de 
todas as raízes colhidas na parcela útil; enquanto a 
comercial, ao peso de raízes frescas, de formato 
uniforme e liso e com peso igual ou superior a 80 g, 
conforme descrito em Embrapa (1995).  
    Os dados foram submetidos à análise de 
variância e de regressão. Modelos polinomiais foram 
testados para prever os efeitos de doses de esterco 
bovino sobre as características avaliadas. O critério 
para escolha do modelo mais adequado foi a 
significância pelo teste F a 5% de probabilidade e o 
maior valor do coeficiente de determinação (R2).  
 
Resultados 
     
    Na Tabela 1 encontram-se as médias do peso 
médio de raízes e número de raízes não comercial 
por planta, em função de doses de húmus de 
minhoca (t ha-1). 
 
Tabela 1 - Médias de peso médio de raiz e 
número de raízes não comercial por planta, em 
função de doses de vermicomposto (t/ha-1). 
 

Nº de raízes 
não comercial 

planta-1 

Peso médio 
de raiz (g) Tratamentos 

0 225,98a 3,13a 
3 235,52a 3,69a 
10 239,90a 4,00a 
15 265,65a 4,75a 
20 269,86a 4,81a 
25 274,96a 5,06a 

251.31333 4,24a Média 
159,42620 2,99a DMS 
21.64150 22,36 CV (%) 
0.3313 ns 1.3504 ns F (p<0,05) 

 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna não 
diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
 
    As Figuras 1, 2, 3 e 4 ilustram, respectivamente, 
o rendimento total de raízes, de raízes comerciais, 
de raízes não comerciais e de ramas de batata-
doce (t ha-1), em função de doses de húmus. Na 
Figura 5 encontra-se o número de raízes 
comerciais de batata-doce por planta, em função 
de doses de vermicomposto.  
    A produção, receita bruta, custos e relação 
custo/benefício, em função de doses de 
vermicomposto (t ha-1) estão expostos na Tabela 
2. 
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  Figura 4. Rendimento de ramas de batata-doce (t 
ha-1), em função de doses de vermicomposto. 
Lagoa Seca – PB. 

Figura 1. Rendimento total de raízes de batata-
doce (t ha-1), em função de doses de 
vermicomposto. Lagoa Seca – PB. 
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Figura 5. Número de raízes comercial de batata-
doce por planta, em função de doses de 
vermicomposto. Lagoa Seca - PB. 

 
Figura 2. Rendimento de raiz comercial de batata-
doce (t ha-1), em função de doses de 
vermicomposto. Lagoa Seca – PB.  
 Discussão 

      
    Pelos dados da Tabela 1 verifica-se que não 
houve diferenças significativas para peso médio 
de raiz, no entanto, a dose de 15 t ha-1 promoveu 
um incremento de 21,67% e 61,66% no peso 
médio de raiz e número de raízes não comercial 
em relação ao tratamento que não recebeu 
adubação. 
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    De acordo com as Figuras 1, 2, 3 e 4 constata-
se que as curvas de respostas das variáveis: 
rendimento total, de raiz comercial, raiz não 
comercial, de rama e de raízes comercial por 
planta foram de natureza linear. O máximo 
rendimento total de raízes, de raízes comerciais e 
não comercial de batata-doce estimado, pelos 
modelos foram, respectivamente 18,76, 16,29 e 
2,46 tha-1, obtidos com e 15,00 tha-1 de 
vermicomposto (Fig. 1, 2 e 3). O máximo 
rendimento total e de raízes comercial resultaram 
em incrementos de 9,96 t ha-1 (109,69%) e 8,50 t 
ha-1 (105,20%) de raízes, respectivamente, em 
relação às produções obtidas na ausência de 
adubação com húmus de minhoca. Esta última 
corresponde a máxima eficiência técnica (M.E.T), 

 
Figura 3. Rendimento de raízes não comercial de 
batata-doce (t ha-1), em função de doses de 
vermicomposto. Lagoa Seca - PB, 2005 
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ou seja o máximo rendimento físico de raízes de 
batata-comercial que se obter com a adição de 
húmus de minhoca ao solo. Em outros termos, 
observa-se que a cada um kg de húmus aplicado 
ao solo houve um incremento de 0,664 gramas na 
produção de raiz de batata-doce. Destaca-se, 
também, que a produção máxima de raízes 
comerciais superou em 9,98 t ha-1 a produtividade 
média do estado da Paraíba, calculada em 9,03 t 
ha-1 (IBGE, 2004).  
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Conclusão 
  

    A aplicação de 15 t ha-1 promoveu incrementos 
de 9,96 t ha-1 (109,69%) e 8,50 t ha-1 (105,20%) de 
raízes de batata-doce, respectivamente em 
relação ao tratamento sem adubo. 
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